


Este gibi faz parte do Guia para a Família Beneficiária que compõe 
a Coletânea Melhoria Habitacional Sustentável, juntamente com 
o Guia para a Assistência Técnica e as Fichas para a Mão de Obra 
elaborada pelo Conselho Brasileiro de Construção Sustentável 
(CBCS) em conjunto com o Ministério das Cidades, representado 
pelas Secretarias Nacionais de Habitação e Periferias, e financiada 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).



LUZIA PRECISOU BUSCAR FOTOS ANTIGAS DA FAMÍLIA. ELAS ESTAVAM 
GUARDADAS EM UMA CAIXA DE PAPELÃO SOBRE O GUARDA-ROUPAS DA AVÓ, 
DONA SÔNIA. ELA QUASE CHOROU AO VER A MEMÓRIA DA FAMÍLIA ÚMIDA E 
COBERTA DE MOFO. 





A saúde do corpo A saúde da casa

A CASA NOS DÁ SINAIS QUANDO PRECISA  DA AVALIAÇÃO DE UM 
PROFISSIONAL, DA MESMA FORMA QUE O NOSSO CORPO, EM GERAL, AVISA 
QUANDO PRECISAMOS CONSULTAR UM MÉDICO.
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Etapa 1 - FormalizaçãoEtapa 1 - Formalização



Etapa 2 - Vistoria e diagnóstico inicial Etapa 2 - Vistoria e diagnóstico inicial 
A AT TEM O CONHECIMENTO NECESSÁRIO PARA IDENTIFICAR 
A CAUSA DOS PROBLEMAS QUE A CASA APRESENTA, QUAIS 
SÃO OS MAIS URGENTES E AS MELHORES SOLUÇÕES. ESTA É 
A IMPORTÂNCIA DA VISTORIA E DIAGNÓSTICO INICIAL.



COMO DESCONFORTO SONORO...

PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS...

CÔMODOS ABAFADOS...

E MUITOS OUTROS PROBLEMAS QUE PODERÃO 
SER RESOLVIDOS COM O DIAGNÓSTICO DA AT.

OS PROBLEMAS DA CASA TAMBÉM PODEM AFETAR A SAÚDE DE SEUS 
MORADORES, CAUSANDO OU AGRAVANDO DOENÇAS E CHANCES DE 
OCORREREM ACIDENTES E DESCONFORTOS. MUITAS VEZES, AS PESSOAS SE 
ACOSTUMAM E NEM PERCEBEM QUE A ORIGEM ESTÁ NA SUA PRÓPRIA CASA.



Etapa 3 - Plano de IntervençãoEtapa 3 - Plano de Intervenção

A AT ESTUDA TODOS OS ELEMENTOS IDENTIFICADOS NA VISTORIA E CHEGA 
NAS MELHORES SOLUÇÕES DE PROJETO, JUNTO COM A FAMÍLIA. ELA PROPÕE 
UM ORÇAMENTO QUE CAIBA NO SEU BOLSO E ESTIMA O TEMPO QUE A OBRA 
VAI DURAR, INCLUSIVE QUE A OBRA PODE OCORRER EM ETAPAS.



A AT PODE USAR DIFERENTES FORMAS DE REPRESENTAR O PROJETO, POIS 
É IMPORTANTE QUE OS MORADORES ENTENDAM CLARAMENTE O QUE ESTÁ 
SENDO PROPOSTO.



Etapa 4 - Planejamento da ObraEtapa 4 - Planejamento da Obra

APROVADO O PROJETO, O CRONOGRAMA E O ORÇAMENTO, E ANTES DA 
OBRA COMEÇAR, A AT ORIENTA A TODOS PARA TOMAREM AS PROVIDÊNCIAS 
NECESSÁRIAS, COLOCANDO EM PRÁTICA O PLANO DE INTERVENÇÃO.



O seu Romão vai separar O seu Romão vai separar 
os resíduos da demolição os resíduos da demolição 
do quartinho e doar para do quartinho e doar para 
a obra do mutirão da a obra do mutirão da 
pracinha que acontece no pracinha que acontece no 
fim de semana.fim de semana.

Que ótima notícia, 
Luzia! Isso vai reduzir a 
quantidade de resíduos de 
nossa obra e ainda ajudar a 
comunidade!



Etapa 5 - Execução da ObraEtapa 5 - Execução da Obra

É CHEGADA A HORA: MÃOS À OBRA! A ROTINA DE UMA OBRA DENTRO DE CASA 
NÃO É FÁCIL: TEM BARULHO, SUJEIRA, IMPREVISTOS. . . O PLANEJAMENTO, A 
ORGANIZAÇÃO E A BOA COMUNICAÇÃO SÃO TRÊS REGRINHAS FUNDAMENTAIS 
PARA REDUZIR RISCOS E DANOS.

O TEMPO DA EXECUÇÃO DA OBRA DEPENDE DO QUE SERÁ FEITO, MAS A 
ATENÇÃO À ESSAS TRÊS REGRINHAS, AJUDA A NÃO GERAR ATRASOS, QUE 
PODEM COMPROMETER O ORÇAMENTO E GERAR INCÔMODOS.







SOMBREAM ENTO 
SEM   AMIANTO

ELEMENTOS  PARA 
ACESSIBILIDADE

GUARDA CORPO PARA 
SEGURANÇA



MINISTRO DAS CIDADES
Jader Barbalho Filho

SECRETÁRIO NACIONAL DE HABITAÇÃO
Hailton de Almeida

DIRETORA DE PROVISÃO HABITACIONAL
Ana Paula Maciel Peixoto

DIRETORA DE PRODUÇÃO
SOCIAL DA MORADIA
Alessandra D’ávila Vieira

DIRETORA DE PRODUÇÃO RURAL
Mirna Quinderé Belmino Chaves

SECRETÁRIO NACIONAL PERIFERIAS
Guilherme Simões

DIRETORA DE REGULARIZAÇÃO,
URBANIZAÇÃO INTEGRADA E 
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Mariah Freire

REPRESENTANTE DO GRUPO BID NO 
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Morgan Doyle

DIVISÃO DE HABITAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO URBANO - HUD
Tatiana Gallego

COORDENAÇÃO TÉCNICA - BID
Clementine Tribouillard 
Roberta Carolina A. Faria 

PRESIDENTE DO CONSELHO BRASILEIRO 
DE CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL - CBCS
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